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Figura 7.126: Mapa de lineamentos rúpteis aerofotointerpretados, sobreposto ao mapa geológico da porção NE da 
Folha Senador Pompeu. Os lineamentos estão separados de acordo com os três domínios estruturais delimitados: 
Carnaubinha, Bom Jesus e Solonópole. Os domínios foram delimitados com base nos dados de campo coletados das 
direções dos principais corpos pegmatíticos encontrados.

Figura 7.127 - Veios de pegmatitos homogêneos com direção N-S, produtores de berilo e água marinha (afloramento AP 73).
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Figura 7.128 - Rosetas de comprimentos acumulados (primeira linha) e de frequências acumuladas (segunda linha) dos 
lineamentos rúpteis extraídos das fotografias aéreas na escala 1:40.000. Nos estereogramas (terceira linha) as curvas de 
contorno referem-se às porcentagens dos pólos das atitudes coletadas em campo, dos corpos pegmatíticos encontrados 
(N= número de dados coletados); as linhas correspondem às projeções dos planos médios dos pegmatitos. Da esquerda 
para direita, dispostos em colunas de acordo com o domínio estrutural estudado: Solonópole, Bom Jesus, Carnaubinha, 
e na extrema direita consta o total de dados para os três domínios (vide Figura 7.128 para localização dos domínios).

Figura 7.129 - Núcleo de quartzo de veio de pegmatito heterogêneo com direção E-W, produtor de berilo e tântalo 
(afloramento AP 90).

lineamentos aerofotointerpretados (NNE-SSW, 
WNW-ESSE, NW-SE). Como consequência, o 
plano médio estimado para as atitudes dos 
copos pegmatíticos, mostrou-se intermediário 
aqueles encontrados para os demais domínios 
(Fig. 7.126). 

7.4.3.3 - Gênese das mineralizações no DPSB

De acordo com a literatura existente 
sobre o tema, a gênese dos pegmatitos do Distrito 

Pegmatítico de Solonópole-Banabuiú pode ser 
interpretada de dois modos distintos: i) como 
um processo cristalização fracionada de uma 
fusão de composição granítica, dada a extensa 
granitogênese a qual sua área de exposição foi 
submetida no final da Orogênese Brasiliana/
Pan-Africana; ou ii) a partir de baixos graus de 
fusões parciais produzidos ao redor de plútons 
em ambientes orogênicos, aqueles capazes 
de formar fusões pegmatíticas de composição 
granítica diretamente pela anatexia.

De acordo com Marques Jr. (1992) e 
Marques Jr. & Nogueira Neto (1992), na região de 
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Berilândia (imediatamente a norte da porção NE 
da Folha Senador Pompeu), os dados geoquímicos 
dos granitos, considerando a relação Rb-Ba-Sr, 
sugerem que nenhuma destas rochas pertença 
aos termos de granitos diferenciados, os quais 
são potencialmente geradores de pegmatitos 
mineralizados em elementos raros. 

Tais granitos foram classificados como 
peraluminosos devido aos elevados teores de 
Al2O3, e quando somados aos valores de Na2O e 
K2O, situam-se como ricos em sódio, sugerindo, 
assim, baixo grau de diferenciação. Os teores de 
Rb relacionados ao grau de diferenciação dos 
granitos são baixos e, adicionalmente, os elevados 
valores das relações Na2O/K2O e os baixíssimos 
conteúdos de Nb, Y, F, Sr e Zr indicam que os 
granitos do Campo Pegmatítico de Berilândia 
exibem alto grau de esterilidade metalogenética, 
e não poderiam corresponder a granitos a partir 
dos quais os pegmatitos seriam gerados (Vidal 
& Neto, 2005). Desta forma, os pegmatitos do 
DPSB seriam provenientes da fusão de rochas do 
embasamento gnáissico (Marques Júnior, 1992). 
Segundo Silva (1993), o mesmo comportamento 
pode ser atribuído à grande parte dos pegmatitos 
da PPSB (pegmatitos do Rio Grande do Norte e 
Paraíba). 

O estudo detalhado do pegmatito Várzea 
Torta, na região de Solonópole, envolveu o 
comportamento geoquímico de elementos (Rb, 
Ba, Sr, K, Nb, etc.) deste corpo e dos granitos de 
anatexia adjacentes, o que demonstrou a relação 
genética entre ambos, sugerindo ser o pegmatito 
um termo evoluído dos granitos (Leal Neto, 
2005). Adicionalmente, os elevados valores em 
Li, assim como os de F, B e P encontrados pelo 
autor através das análises realizadas em amostras 
do pegmatito Várzea Torta demonstraram a 
tendência deste à família LCT, e sua associação 
aos granitos de anatexia próximos.

Com base na profundidade de colocação 
dos corpos, e presença de elementos menores, 
os pegmatitos do DPSB podem ser inseridos 
na classe dos pegmatitos elementos raros 
de Černy (1991b,c), e seus respectivos tipos 
e sub-tipos (Tab. 7.3 e 7.4). E, considerando 
critérios petrogenéticos, relativos a processos 

de fracionamento a partir de magmas parentais 
de composições variadas, os pegmatitos podem 
ainda ser inseridos na família LCT de Černy & 
Ercit (2005) (Tab. 7.5). A denominação destes 
pegmatitos como LCT também é sugerida pela 
análise preliminar de parte da assembléia 
mineralógica presente (ambligonita, berilo, 
columbita-tantalita, espodumênio, lepidolita) 
caracterizada por minerais portadores de metais 
raros, como Li, Be, Ta. Outro fator que favorece 
a inclusão destes pegmatitos na família LCT é 
a relação espacial existente entre os corpos 
pegmatíticos e suas encaixantes preferenciais, os 
metaleucogranitos peraluminosos tipo S, sin- a 
tardi-orogênicos, característicos das fontes não-
depletadas dos pegmatitos LCT.

A prospecção geoquímica de sedimento 
de corrente, realizada durante o presente projeto, 
indicou na região ocupada pelos metaleucogranitos 
Banabuiú com presença de corpos pegmatíticos, 
boa correlação entre os elementos Be-Li-Cs, 
associada à correlação regular com Nb e Rb. 
Este fato também favorece a classificação dos 
pegmatitos do DPSB como pertencentes à família 
LCT dos pegmatítos graníticos de Černy, (1991b,c) 
e Černy & Ercit (2005).

Durante o período de cadastramento 
mineral realizado da Folha Senador Pompeu 
foi dada ênfase à coleta de amostras de 
minerais de pegmatitos predominantemente 
zonados. Entretanto, devido ao precário estado 
das cavas abandonadas, poucas foram as 
situações que possibilitaram o estabelecimento 
de um controle preciso da zona referente à 
cristalização do mineral amostrado. Amostras de 
metaleucogranito encaixante foram coletadas 
de modo subordinado, devido ao elevado 
grau de alteração que estas se encontravam. 
Adicionalmente, a coleta de materiais alterados 
foi realizada com o intuito de investigar 
eventuais enriquecimentos químicos a eles 
associados. Portanto, um estudo geoquímico dos 
pegmatitos amostrados, dando continuidade ao 
trabalho, será uma importante contribuição aos 
trabalhos prévios supracitados, na tentativa de 
melhor caracterizar e compreender a gênese das 
mineralizações do DPSB. 
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O Projeto Folha Senador Pompeu 
consistiu na atualização do mapeamento 
geológico e de cadastro de recursos minerais, 
dando um avanço significativo na cartografia 
geológica, além da interpretação de novos 
dados geoquímicos, cujos resultados finais 
estão disponibilizados nas cartas Geológica e de 
Prospecção Geoquímica, escala 1:100.000, em 
ambiente SIG, que facilita a contínua atualização 
geológica. Diante das novas informações 
obtidas, neste projeto, de dados geológicos, 
geocronológicos e litoquímicos, considera-se 
relevantes as seguintes constatações:

8.1 - CONCLUSÕES

8.1.1 - Cartografia geológica	

O Complexo Cruzeta, na área do projeto, 
é formado pela unidade Cruzeta constituída 
por rochas indiferenciadas representadas 
por gnáissicas orto e paraderivadas, 
metaleucograníticas e anfibolíticas, migmatizadas 
em diversos estágios, e pela unidade Mombaça 
composta por rochas dominantemente 
ortognáissicas migmatizadas, de composição 
trondhjemítica.

A unidade Ortognaisse Cajazeira 
apresenta composição granodiorítica a granítica, 
de caráter metaluminoso (granitóide do tipo I). 
O litotipo datado da unidade revelou idade de 
cristalização de 2.106±16 Ma (U-Pb em zircão). 
A idade-modelo (TDM) de 2,46 Ga e εNd (t = 2,1 
Ga) de – 2,96 é compatível com uma geração de 
magmas originados a partir de retrabalhamento 
crustal do início do Paleoproterozoico na 
formação do protólito do Ortognaisse Cajazeira. 
Esta unidade representa o embasamento do 
Complexo Acopiara.

O Complexo Acopiara é definido como uma 
unidade constituída por metatexitos e diatexitos 
paraderivados, contendo faixas preservadas 
da intensa migmatização compostas por xistos 
diversos, paragnaisses, quartzitos, intercalados 
a anfibolitos para/ortoderivados e rochas 
calcissilicáticas, metamorfizados geralmente em 
fácies anfibolito alto. A idade mais nova obtida, em 
zircões detríticos (U-Pb), do quartzito do complexo 

sugere que a deposição dos protólitos das rochas 
metassedimentares se deu a partir do Toniano, após 
929 Ma. Isso implica em posicionar o Complexo 
Acopiara no Neoproterozoico. A idade-modelo 
(TDM) de 2,13 Ga, do quartzito Acopiara, confirma 
a maior contribuição de sedimentos provenientes 
de crosta paleoproterozoica verificado na principal 
população de zircões detríticos ao redor de 2,1 Ga.

A denominação Granito Banabuiú 
representa diversos corpos peraluminosos, tipo 
S, alongados, de dimensões variadas, gerados 
por anatexia das rochas metassedimentares 
do Complexo Acopiara. A datação do corpo 
Nenelândia, pertencente a esta unidade, revelou 
idade de cristalização de 620±6 Ma (U-Pb em 
zircão). A idade-modelo (TDM) de 2,3 Ga e εNd (t) 
de - 7,94 são indicativos de que a fonte geradora 
do corpo Nenelândia foi fortemente crustal, cujo 
protólito foi oriundo de crosta paleoproterozoica. 

A denominação Piquet Carneiro 
representa vários corpos granitoides de 
composição, variando de quartzo monzonítica 
a granítica, de caráter metaluminoso a 
peraluminoso, contendo foliação tectônica 
e estrutura isotrópica, considerados de 
colocação cedo a tardi-transcorrente de idade 
brasiliana, como aqueles litotipos das unidades 
Monzonito Quixadá e Complexo Granítico Rio 
Quixeramobim.

A análise do arcabouço tectono-
estrutural da área sugere as seguintes fase 
deformacionais:

D1 pré-Brasiliano: estrutura pretérita (S1) 
encontrada apenas no Complexo Cruzeta;

D2 Brasiliano: evento compressivo de 
direção WNW-ESSE, com vergência para NW, 
imposto principalmente nas rochas do Complexo 
Acopiara. A foliação deste evento (S2) apresenta-
se ondulada, com planos posicionados na 
direção N-S/NNE-SSW, contendo lineações de 
estiramento mineral (L2) frontais a oblíquas. 

 D3 Brasiliano: evento transcorrente 
que afetou todas as unidades pré-cambrianas 
da área. Iniciou com a atuação de um regime 
transpressivo dextral, de direção NNE – SSW, 
caracterizada por foliações de mergulho médio 
a alto (S3). Posteriormente evoluiu para zonas de 
cisalhamento, verticalizadas, dextrais (maioria) 

8 – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
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e sinistrais N-SE e NNE – SSW. A lineação 
de estiramento mineral (L3) desse evento é 
subhorizontal, geralmente posicionada ora para 
N e ora para S.

8.1.2 - Recursos minerais

139 ocorrências foram cadastradas, 
dentre as quais se destacam em ordem de 
importância: minerais de pegmatitos (117 - usos 
industriais e gemas), materiais para construção 
civil (3 - areia, granito para rochas ornamentais, 
pedras de calçamento e brita); minerais 
industriais (16 - grafita) e metais ferrosos (3 - 
scheelita e ferro associado a manganês). Foram 
selecionadas 18 áreas potenciais, subdivididas 
em 11 domínios de acordo com as substâncias 
encontradas.

Extensas zonas de cisalhamento 
transcorrentes N-S cortam o Complexo Acopiara 
e o Granito Banabuiú por toda a extensão da 
folha, e condicionam: na porção centro-sul da 
folha, ocorrências de ferro, grafita e manganês 
em lentes de anfibolitos intercaladas às unidades 
de metatexitos e diatexitos do Complexo 
Acopiara; e na porção norte,veios e bolsões 
sílico-ferruginosos, originados por processos de 
remobilização de fluídos nos metaleucogranitos 
tipo S Banabuiú; o que sugere uma continuidade 
regional para estes remobilizados de quartzo;

Nas proximidades do município de 
Milhã, ocorrências de scheelita, conhecidas 
desde a década de 1940, ocorrem em 
rochas cálcissilicatícas, associada aos xistos e 
paragnaisses do Complexo Acopiara. Na região 
centro-nordeste da folha, foi encontrado 
scheelita em cinco estações de concentrado de 
bateia, associados em sua maioria às unidades 
graníticas; e nos sedimentos provenientes da 
zona de contato do Complexo Acopiara com o 
Granito Banabuiú. 

No quadrante NE da folha, o DPSB é a 
principal fonte de recursos minerais.  Foram 
cadastrados 117 pegmatitos, estando apenas 09 
em atividade garimpeira. Ocorrem pegmatitos 
menores com início de lavra, que poderão se 
tornar grandes produtores de minério. Muitos 
pegmatitos foram abandonados sem a exaustão 
do bem mineral produzido; com o aumento da 
demanda, muitos desses corpos terão viabilidade 
econômica.

A extração mineral ora praticada na 
região restringe-se à lavra de muscovita, água-
marinha e turmalinas. A tantalita é o mineral 
mais abundante, seguido por ambligonita. O 
espodumênio e lepidolita são escassos, sem 
potencial econômico (Barbosa, 1982). Quartzo, 
muscovita, feldspato ocorrem em todos os 
corpos pegmatíticos visitados. Geralmente, 
onde houve lavra de pedras preciosas restaram 
reservas significativas de feldspato e/ou quartzo.

Merecedora de destaque é a correlação 
espacial das zonas anômalas VIII (In-Cs-Li) e XII 
(Ta-Sb), com os domínios VI (Be) e IV (Cb-Ta), 
respectivamente, que confirma como área-
fonte dos sedimentos de corrente anômalos, 
os pegmatitos heterogêneos do tipo elementos 
raros, gerados por fracionamento a partir de 
magmas parentais de composições variadas. Em 
concentrado de bateia, o destaque da turmalina 
no extremo nordeste da folha é explicado pelos 
intensos processos de turmalinização, comuns à 
zona de contato entre o corpo pegmatítico e sua 
rocha encaixante. 

A presença incondicional dos elementos 
Be, Cs e Li, e por vezes de Rb, em amostras de 
sedimentos de corrente das zonas anômalas II, 
III, IV, VIII e XII, corroboram o grande potencial 
para metais raros dos pegmatitos mineralizados. 
Através dos mapas de distribuição de elementos 
químicos em sedimentos de corrente (Anexo 1) 
e da correlação linear de Pearson dos resultados 
obtidos, ficou evidente a boa correlação 
existente entre Be, Cs e Li, acompanhada por 
uma correlação regular com Rb e Nb, o que 
favorece a classificação dos pegmatitos do DPSB 
como pertencentes à família LCT dos pegmatítos 
graníticos de Černy, (1991b,c) e Černy & Ercit 
(2005).

O setor mineral local atravessa uma 
crise de estagnação e abandono. O pequeno 
minerador/garimpeiro atribui esse fato à falta 
de recursos para compra de equipamentos e à 
inexistência de um órgão público, comprador e 
regulador dos preços.

8.1.3 - Prospecção geoquímica

Os resultados de análises químicas e 
mineralométricas de sedimentos de corrente da 
Folha Senador Pompeu foram consistentes com 
o contexto geológico e dos recursos minerais, o 
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que justifica sua aplicabilidade. 
Anomalias de metais preciosos e 

farejadores destes metais foram encontradas em 
todo o contexto geológico da folha. Destaca-se 
que as anomalias que eventualmente estejam 
relacionadas às mineralizações não dependem 
destas serem economicamente viáveis ou não. 

8.2 - RECOMENDAÇÕES

8.2.1 - Cartografia geológica

Sugere-se investigar os problemas 
geológicos não solucionados e comprovar com 
novas informações os modelos geológicos 
estabelecidos neste projeto, por isso recomenda-
se:

Mapeamento detalhado da faixa 
considerada menos migmatização do Complexo 
Acopiara para melhor entender as relações 
de contato entre as rochas paragnássicas, 
xistosas e quartzíticas, dominantes neste 
complexo. Sobretudo, individualizando-as e 
datando-as, através do método U-Pb em zircão 
detrítico, aliado ao estudo isotópico Sm-Nd, 
cujos resultados possam sugerir um possível 
empilhamento estratigráfico, assim como um 
estudo petrográfico mais acurado das condições 
metamórficas, associadas às informações 
geológicas que auxiliam aventar possíveis 
paleoambientes sedimentares.

Também sugere-se a determinação 
isotópica de Hf em zircão detrítico, das rochas 
acima citadas, afim de discutir a natureza juvenil 
ou de retrabalhamento das populações de 
zircão datado pelo método U-Pb. Com isso, o 
refinamento da idade deposicional dos protólitos 
das rochas metassedimentares do Complexo 
Acopiara.

Realizar levantamento geológico básico 
na Folha Iguatu (SB.24-Y-B-III), 1: 100.000, 
continuidade sul da Folha Senador Pompeu, 
em melhoria da caracterização espacial do 
Complexo Acopiara, assim como das outras 
unidades, em busca de encontrar dados que 
auxiliam na proposta formulada para evolução 
geológica desta parte da Província Borborema 
Setentrional.

Estudo geocronológico (p. exs. U-Pb e 
Sm-Nd) da unidade Piquet Carneiro com intuito 
de melhorar o entendimento da relação temporal 

com os litotipos do Complexo Rio Quixeramobim 
e Monzonito Quixadá.

8.2.2 - Recursos minerais

Visando complementar o presente 
estudo e contribuir para o desenvolvimento 
sócio-econômico da região, recomenda-se:

Análises químicas em minerais de 
pegmatitos, materiais de alteração e rochas 
encaixantes dos corpos pegmatíticos situados 
no quadrante NE da Folha Senador Pompeu, 
com o controle do zonamento de cada 
corpo pegmatítico heterogêneo, visando a 
compreensão dos processos metalogenéticos 
atuantes, e o rastreamento das porções mais 
mineralizadas em cada pegmatito. 

Análises espectrais em minerais de 
pegmatitos, materiais de alteração e rochas 
encaixantes dos corpos pegmatíticos situados 
no quadrante NE da Folha Senador Pompeu, 
com o controle do zonamento de cada corpo 
pegmatítico heterogêneo, funcionarão como 
guias prospectivos para a descoberta de possíveis 
novos recursos.

Ensaios tecnológicos para os diversos 
recursos oriundos dos pegmatitos possibilitarão 
uma melhor caracterização do material presente 
nos corpos pegmatíticos.

Fomento à criação de cooperativas de 
garimpeiros e/ou arranjos produtivos locais, 
estimulando o desenvolvimento da lavra dos 
pegmatitos de forma racional e sustentável; 
e a reorganização do setor mineral da 
região, estudando todas suas possibilidades 
econômicas e sociais, adequando-o a nova 
realidade nacional.

8.2.3 - Prospecção geoquímica	

Os modelos de ouro associado a zonas de 
cisalhamento e/ou plutonismo porfirítico devem 
ser investigados nos terrenos neoproterozoicos. 
Entretanto, seria necessário um maior poder de 
resolução do método analítico para ouro e prata. 
O limite de detecção de 0,1 ppm é muito elevado, 
apenas 3% das amostras foram detectadas para 
ouro e 40% para prata. 

A presença de cromita em concentrado 
de bateia nos sedimentos do afluente do riacho 
Verde, região centro-sudoeste da folha, precisa 
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ser confirmada ou investigação de detalhe no 
Complexo Acopiara para verificar a presença de 
rochas ultramáficas na sequência, ou nas rochas 
metassedimentares do Complexo Cruzeta que 

tem como provável área fonte os cromititos da 
unidade Tróia, mapeada na Folha Mombaça 
(SB.24-V-D-V), adjacente a Folha Senador 
Pompeu (lado oeste).
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